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O PAPEL DO ENFERMEIRO NA DETECÇÃO DE INFECÇÕES SEXUALMENTE
TRANSMISSÍVEIS NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA

ANA FLÁVIA DURÃES DOS SANTOS; CAMILA DE PAULA FONSECA

INTRODUÇÃO:  Depreende-se  por  Infecções  Sexualmente  Transmissíveis  (IST)  como
infecções causadas por vírus, bactérias e outros microrganismos onde a principal forma
de contração é através do contato sexual, a Estratégia Saúde da Família desempenha
papel relevante na detecção precoce, garantindo o tratamento e controle da infecção,
bem como a promoção de estratégias de prevenção intermediada por ações de educação
em saúde estabelecidas pelo profissional enfermeiro. OBJETIVOS: Revisar a literatura a
cerca da questão proposta a fim de esclarecer a relevância da temática para o exercício
da função do enfermeiro dentro da ESF. METODOLOGIA: Pesquisa bibliográfica em
bibliotecas eletrônicas tais como Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Biblioteca
Virtual de Saúde (BVS), foram selecionados estudos que abordassem a temática definida
e suas derivações, selecionando àqueles em português, publicados em um período de dois
anos. RESULTADOS: No ano de 1980 foi implementado na rede de atenção à saúde
Centros de Testagem e Aconselhamento (CTA), trata-se de um serviço que visa oferecer
testes  rápidos para detecção de IST’s  bem como a realização de aconselhamento e
orientações no seguimento, tal iniciativa não teve como objetivo descentralizar o serviço
prestado nas unidades de saúde, sendo posteriormente vinculada nas ESF, de maneira
conjunta efetivam uma assistência integral a essa importante questão de saúde pública.
O enfermeiro da ESF desempenha nesse contexto o acolhimento do cliente, a consulta de
enfermagem, encaminha à consulta médica, realiza testagem e orientações necessárias,
podendo ser referenciado aos serviços especializados, as ações visam a detecção precoce
das infecções que irão propiciar o tratamento adequado, melhor qualidade de vida e
eficácia das ações de proteção à saúde, o tratamento adequado compete ainda à unidade
de saúde, que deve monitorar a adesão ao tratamento, realizando, se necessário, busca
ativa dos clientes em caso de não adesão. CONCLUSÃO: É de suma importância a
promoção da conscientização por parte dos profissionais a todos os componentes da ESF,
abrangendo diferentes faixas etárias, considerando que não somente adolescentes podem
estar vulneráveis, mas também adultos e idosos. Diante das atribuições ao profissional
enfermeiro pode-se elucidar o seu papel na atenção primária em diferentes cenários de
caráter relevante à saúde pública.
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